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RESUMO 
 

 
 
A finalidade deste trabalho é avaliar as condições de funcionamento de unidades 

condicionadoras de ar tipo janela através de uma metodologia para caracterização de seu 
desempenho. Com este alvo, foi planejado e construído um túnel de ensaio climatizado 
(TEC), atendendo aos padrões e normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas 
Técnicas) para testes em aparelhos deste tipo. 

A metodologia desenvolvida expõe um roteiro prático das características de 
funcionamento de equipamentos e/ou instrumentos que fazem parte, direta ou indiretamente, 
do calorímetro confeccionado e do experimento em si. A forma construtiva do experimento 
permite definir resultados diversos para estipular a eficiência dos aparelhos condicionadores 
de ar tipo janela, pois as propriedades psicrométricas e/ou termodinâmicas são simuladas no 
túnel de ensaio.  

O túnel de ensaio climatizado (TEC) foi planejado como uma estrutura em módulos, o 
que facilita tanto a manipulação de equipamentos e/ou instrumentos, como a manutenção 
preventiva ou corretiva, sem que toda estrutura seja danificada. Este tipo de concepção 
permite a remoção ou o adicionamento de módulos, possuindo extrema praticidade. Cada 
módulo do túnel foi projetado com uma finalidade especifica. Dentro dos módulos, foram 
medidas grandezas como temperatura, vazão, pressão e umidade do ar. 

A unidade condicionadora de ar utilizada, um aparelho com capacidade de refrigeração 
com 7.500 BTU/h (2.197,5 W), foi monitorada para que características como capacidade de 
refrigeração (qe), coeficiente de performance (COP) e relação de eficiência da energia (EER) 
fossem determinadas para diversas condições de funcionamento. 

Além de apresentar uma metodologia para procedimentos e medições no TEC, da 
unidade condicionadora de ar e das medições para cálculo do qe, COP e EER, o presente 
trabalho é complementado com conceitos e normas de conforto ambiental e um estudo sobre 
funcionamento, programa de uso e manutenção em unidades condicionadoras de ar tipo 
janela. 
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ABSTRACT 
 
 
 

The aim of this work is to evaluate the functioning conditions of window air 
conditioning units through a methodology to characterize their performance. With this 
purpose, a climatized essay tunnel (TEC) was planned and built, attending the pattern and 
norms of ABNT (Brazilian Association of Technical Standards) to test window air 
conditioning units. 

The developed methodology shows a practical script of the functioning characteristics of 
equipments and/or instruments that take part, direct or indirectly, of the built calorimeter and 
of the own experiment. The way the experiment was built allows the definition of several 
results to estimate the efficiency of window units, because the psychrometric and/or 
thermodynamical properties are simulated in the essay tunnel. 

The TEC was planned as a structure built ion blocks, which facilitates the manipulation 
of equipments and/or instruments, as well as the preventive and the corrective maintenance 
modules, having extreme practicallity. Each block of the tunnel was projected with a specific 
purpose. Inside of the tunnel blocks properties as temperature, pressure, flow rate and air 
humidity were measured. 

The analysed air conditioning unity, an apparatus with capacity of refrigeration of 7.500 
BTU/h (2.197,5 Watts), was monitored to allow the evaluation of characteristics as capacity 
of refrigeration, (qe), coefficient of performance (COP) and Energy Efficiency Relation (EER) 
to several functioning conditions. 

Besides of presenting a methodology of procedure and measurement inside the TEC and 
procedures to evaluate qe, COP and EER, the present work is completed with concepts and 
standards of ambiental comfort. An indication for better use and maintenance of window units 
is also presented in this work. 
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